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REGULAMENTO DA TAÇA MENEGASSO

I-FINALIDADES

Art. 1º - A V Taça de Futebol Menegasso visa integrar e fomentar a confraternização entre os acadêmicos e formandos do Curso de Administração Pública e Acadêmicos de Engenharia de Petróleo da Universidade do Estado de Santa Catarina - Balneário Camboriú 

II-ORGANIZAÇÃO

Art. 2º - A V Taça de Futebol Menegasso é promovida, organizada e dirigida pela Associação Atlética do CESFI.

Art. 3º - Caberá à Associação Atlética do CESFI elaborar, expedir, divulgar as tabelas e o regulamento da competição. As alterações da tabela e do regulamento, bem como o julgamento de recursos, são de competência única e exclusiva da Coordenação do Torneio.

III- PERÍODO DE REALIZAÇÃO
Art. 4º - A V Taça de Futebol Menegasso será realizada no dia 05/11/2011 no período entre as 09h e às 17h
§ Único: Por motivo de força maior o período de realização poderá ser prorrogado, por ato da Coordenação do Torneio.

IV - FORMA DE DISPUTA
Art. 5º - A V Taça de Futebol Menegasso se dará nas seguintes fases abaixo denominadas:
5.1 - Classificatória;
5.2 - Semi-Final;

5.3 – Disputa de Terceiro Colocado;

5.4 – Final;

V - FASE CLASSIFICATÓRIA
Art. 6º - Nesta fase, as equipes serão distribuídas em 02 (dois) grupos de 04 (quatro) participantes, sendo denominados grupos: “Heidemann”, “Salm”.
Art. 7º - Dentro do respectivo grupo, as equipes jogarão entre si em turno único.
Art. 8º - Ficarão classificadas para as semi-finais as 02(duas) equipes primeiras colocadas na soma de pontos ganhos dentro de cada grupo.

Art. 9º - Em caso de empate entre duas ou mais equipes na soma de pontos ganhos de cada equipe, para se conhecer as classificadas, serão obedecidos os critérios abaixo, pela ordem, até o desempate:-

a) Número de vitórias;

b) Confronto direto
c) Maior saldo de gols

d) Número de gols feitos;

e) Número de gols sofridos;
f) Sorteio.

VI – SEMIFINAIS

Art. 10 – Estarão aptas para disputar esta fase as equipes classificadas em 1º (primeiro) e 2º (segundo) da fase classificatória, havendo o cruzamento do 1º lugar do Grupo Heidemann com o 2º lugar do Grupo Salm e 1º lugar do Grupo Salm  com o 2º lugar do Grupo Heidemann. Os vencedores estarão classificados para a final.

§ Único: Em caso de empate ao término de cada partida prevista neste artigo, serão cobradas uma série de 03 (Três) penalidades intercaladas, permanecendo o empate serão cobradas quantas penalidades necessárias para se conhecer o vencedor.
VII – DISPUTA DO 3º LUGAR

Art. 11 – Disputarão esta fase os perdedores da Semi-final, sendo o vencedor considerado o 3º colocado.

§ Único: Em caso de empate ao término de cada partida prevista neste artigo, serão cobradas uma série de 03 (Três) penalidades intercaladas, permanecendo o empate serão cobradas quantas penalidades necessárias para se conhecer o vencedor.

VIII – FINAL
Art. 12 – Estarão aptos os vencedores da fase Semi-final, sendo o vencedor considerado o campeão da Taça.
§ Único: Em caso de empate ao término de cada partida prevista neste artigo, serão cobradas uma série de 03 (Três) penalidades intercaladas, permanecendo o empate serão cobradas quantas penalidades necessárias para se conhecer o vencedor.

IX – COORDENAÇÃO
Art. 13 - A V Taça de Futebol Menegasso será coordenada pela Comissão formada por:

a) Caroline Franciele Poerner
b) Rogério André Cléle
c) Leonardo Teixeira
X - EQUIPES PARTICIPANTES 
Art. 14 - As equipes que participarão da V Taça de Futebol Menegasso deverão estar inscritas até o dia 03/11/2011, às 12 horas da manhã, sendo indispensável à presença do capitão no Congresso Técnico a ser realizado no dia 03 ás 10 horas da manhã na Sede da Universidade do Estado de Santa Catarina de Balneário Camboriú, sob pena de desqualificação da competição.
Art. 15 – A V Taça de Futebol Menegasso obrigatoriamente terá 8 (Oito) Equipes participantes,  considerando o número máximo de 10 (dez) atletas por equipe sendo 5 (cinco) titulares (4 jogadores de linha e 1 goleiro) e 5 (cinco) reservas de  modo que cada termo, 1ª a 8ª, tenha uma equipe representante no torneio.

 Art. 16 - Fica a critério da Comissão substituir as eventuais equipes desclassificadas.

§ Único: Caso os termos não consigam inscrever seus times representantes, a Coordenação do evento irá permitir a inscrição de outras equipes (Termos mistos, formados e convidados)
XI - INSCRIÇÕES DOS ATLETAS 
 Art. 17 - Terão condições de jogo os atletas devidamente matriculados na Universidade do Estado de Santa Catarina, formados e convidados.
§ Único: Não poderá haver mais de 2 (dois) convidados por equipe.  
Art. 18 – As equipes participantes deverão entregar obrigatoriamente à Comissão Organizadora até 03 de novembro de 2011 – Quarta-Feira, a relação nominal por equipe com o nome completo de cada atleta, condição do atleta (acadêmico - matricula, formando/RG ou convidado/RG) presencialmente ou através do e-mail atleticadocesfi@gmail.comEste endereço de e-mail está protegido contra SpamBots. Você precisa ter o JavaScript habilitado para vê-lo. [image: image3.jpg]TlTLETll}ll
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§ Único: Findo este prazo, não poderá ser inscrito mais nenhum atleta. 

 Art. 19 - O atleta poderá participar da V Taça de Futebol Menegasso somente através de UMA equipe.

XII – DO MATERIAL ESPORTIVO

Art. 20 - É proibido aos atletas o uso de chuteiras de trava alta ou de alumínio ou qualquer outra que comprometa a integridade física dos atletas. A vistoria do tipo de

calçado deverá ser feita pelos capitães das equipes antes do início do jogo e aprovada pelo árbitro. Igual procedimento se dará quando houver a substituição de atletas. Não caberá qualquer tipo de protesto se o árbitro não aceitar o “veto” de uma das equipes e aprovar o tipo de calçado utilizado. Ao goleiro será facultativo o uso de calça, desde que esta não possua bolso, zíper, botões ou qualquer objeto contundente. Caberá ao representante conferir o uniforme da sua equipe.
Art. 21 - É totalmente proibido jogar descalço ou de meias.
XIII – PENALIDADES

Art. 22 - A equipe que, durante a disputa, incluir atleta que não tenha condições de jogo perderá os pontos da partida em favor do seu adversário, pelo placar de 3 X 0, tão somente para critérios de desempate previstos neste regulamento.
Art. 23 – O tempo de tolerância na espera da equipe para iniciar o jogo é de no máximo 10 minutos, onde a equipe considerada infratora perderá os pontos da partida em favor do seu adversário, pelo placar de 3 X 0, tão somente para critérios de desempate previstos neste regulamento.
Art. 24 – O número mínimo de jogadores por equipe para que a partida seja realizada é de 4(quatro) jogadores  mais 1(um) goleiro.

Art. 25 – O W.O. no 1º jogo de cada equipe desclassifica permanentemente para o resto do campeonato, ficando impossibilitado de jogar. A equipe considerada infratora perderá os pontos de TODAS as partida em favor de seus adversários, pelo placar de 3 X 0, tão somente para critérios de desempate previstos neste regulamento.

Art .26 - Primeiramente os times deverão ser formados internamente por termo (termo com maior numero de matérias matriculado) e por formados, respeitado o número máximo de convidados. Somente será permitida a migração de jogadores se houver consenso de 100% (cem por cento) entre as demais  equipes representadas no Congresso Técnico.
Art.27 - Dos cartões:

Cartão azul: três minutos fora do jogo;
Cartão amarelo: alerta;
Cartão vermelho: expulso da partida.
Art. 28 - O atleta expulso de campo pelo árbitro fica automaticamente impedido de participar da partida subseqüente prevista na tabela oficial.
Art .29 - O atleta que prejudicar o bom andamento das atividades esportivas dentro e fora de campo, (agressão ao companheiro e ou ao árbitro), será suspenso do campeonato e deverá pagar um multa pecuniária no valor de R$ 50,00.


XIV - DURAÇÃO DAS PARTIDAS

Art .30 - O tempo de cada partida durante a fase classificatória e semi-final será de 20(vinte) minutos, divididos em dois tempos de 10(dez) minutos, sem intervalo e tampouco tempo técnico.

Art .31 - O tempo de cada partida durante a fase final será de 30(trinta) minutos, divididos em dois tempos de 15(quinze) minutos, com intervalo de 5 minutos e 1 tempo técnico de 30 segundos por equipe

XV - CONTAGEM DOS PONTOS
Art. 32 - A V Taça de Futebol Menegasso será regida pelo sistema de pontos observando os seguintes critérios:

a) por vitória: 03(três) pontos

b) por empate: 01(um) ponto

§ Único: Em todas as fases previstas neste regulamento, as equipes iniciarão com zero ponto.


XVI – PREMIAÇÃO

Art. 33 - Às equipes campeã e vice-campeã serão conferidos troféus e medalhas alusivos às conquistas na V Taça de Futebol Menegasso.

§ Único: Fica a critério da coordenação a instituição de outros prêmios.

XVII - DOS DETALHES DAS REGRAS DE FUTEBOL SOCIETY:

Art. 34 - TIRO DE META: Deverá ser cobrado pelo goleiro com as mãos, ou por qualquer jogador da equipe favorecida pelo mesmo com o uso dos pés.
Art. 35 - DEFESA DO GOLEIRO: Após fazer uma defesa firme, terá 5 (cinco) segundos para repassar a bola com  as mãos para qualquer atleta de sua equipe, desde que este atleta não receba a mesma direto do seu goleiro, dentro da área adversária. Caso o goleiro faça uma defesa parcial, poderá repassar a bola com os pés para qualquer atleta de sua equipe, desde que este atleta não receba a mesma direta do seu goleiro dentro da área adversária. O goleiro não poderá fazer nenhum lançamento de dentro de sua própria área de meta diretamente para a área de meta adversária, tanto com os pés ou com as mãos.
Art. 36 - DEVOLUÇÃO PARA O GOLEIRO: Poderá devolver para o goleiro quantas vezes forem necessárias, mas o mesmo não poderá recebê-la com as mãos, a não ser que seja uma devolução involuntária ou de cabeça ou peito.
Art. 37 - LATERAL E ESCANTEIO: Deverão ser cobrados com os pés e poderá ser cobrado para o goleiro, desde que o mesmo não o receba com as mãos e terá 5 (cinco) segundos para a cobrança do mesmo.
Art. 38 - QUANTO ÀS FALTAS: Cada equipe poderá cometer por período 5 (cinco) faltas coletivas com direito a barreira. Da 6ª falta em diante, deve ser por tiro livre com todos os jogadores atrás da linha da bola, caso a falta seja no setor de ataque de quem a sofreu; caso a falta seja no setor de defesa de quem a sofreu, deverá ser guardada a distância fixada pela arbitragem.
Art. 39  - APLICAÇÃO DO CARRINHO: Será caracterizado quando o atleta utilizar os pés, deslizando sobre o solo, com participação de outro atleta da equipe adversária, e será considerado infração técnica e deverá ser punido com cartão disciplinar.
Art. 40 - MÃO NA BOLA: Se o árbitro paralisar a partida para marcar uma infração de MÃO NA BOLA intencionalmente, o atleta deverá ser punido com um cartão disciplinar. Porém, se o árbitro paralisar a partida para marcar uma infração de BOLA NA MÃO, este não será advertido com cartão disciplinar e somente será marcada uma falta técnica.
Art. 41 - SUBSTITUIÇÃO DE ATLETAS: Não haverá necessidade de parar o jogo para fazer a substituição, com exceção da substituição do goleiro que deverá ser feita na linha demarcatória de substituição, porém com autorização do juiz. A quantidade de substituições é ilimitada. Não será permitida a substituição do goleiro quando ocorrer à cobrança de penalidade máxima, salvo por contusão grave e comprovada pelo árbitro.

XVIII- DISPOSIÇÕES FINAIS
Art. 42 - Os casos omissos serão resolvidos pela Comissão Organizadora da V Taça de Futebol Menegasso 
